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É  evidente que uma possível federação a ser 
formada entre o MDB e o Republicanos não 
leva em consideração apenas o contexto 

eleitoral do pequeno colegiado de Alagoas. O 
que se encontra em jogo são muitos interesses, 
incluindo uma formação de um bloco – seme-
lhante ao que ocorreu com a união entre União 
Brasil e Progressistas – dentro do Congresso 
Nacional para se ter mais força. Além disso, em 
cada estado da federação tal possível federação 
traz os seus impactos.
Agora, é inegável que, dentre os interesses do 
ministro dos Transportes, Renan Filho (MDB), 
nesse jogo também se encontra a disputa paro-
quial para a qual o MDB se prepara, com o 
objetivo de fazer barba, cabelo e bigode. Ou seja: 
eleger o governador, o senador da República e 
a maior bancada da Assembleia Legislativa e da 
Câmara dos Deputados. Se conseguirá ou não é 
outra história.
Em relação ao cenário, entra em cena a operação 
“limpar o terreno”. O objetivo é tornar a eleição 
mais fácil o possível (se é que existe eleição fácil) 
para o principal nome do MDB na disputa pelo 

Senado Federal: o atual senador Renan Calheiros, 
que já deixou claro o seu projeto de reeleição. É 
nesse sentido que Renan Filho, no que puder 
ajudar, vai trabalhar para que a federação entre 
MDB e Republicanos dê certo.
Afinal, além do fortalecimento para a disputa, o 
que inclui também fundo eleitoral dentre outros 
fatores, em Alagoas esta federação é uma rasteira 
nos planos do ex-deputado estadual Davi Davino 
Filho, que deixou o Progressistas e foi para o 
Republicanos na busca por maior independên-
cia para consolidar sua própria candidatura ao 
Senado Federal. Ora, se o MDB e Republicanos 

se unem para este processo eleitoral, a candida-
tura de Davi Davino passa a ser dependente da 
posição de Renan Calheiros e de Renan Filho em 
relação ao assunto.
Nas eleições estaduais passadas, Renan Filho 
e Davi Davino se enfrentaram na briga pelo 
Senado. Renan Filho levou a melhor no Estado, 
apesar de ter sido derrotado em Maceió. O 
emedebista conquistou a vaga e isso abriu portas 
para ele ser o atual ministro dos Transportes. Na 
prática, a federação é uma rasteira inesperada, 
pois Davi Davino Filho, que buscava tanto a inde-
pendência, indo por um caminho mais distante 
do deputado federal Arthur Lira (Progressistas), 
acaba se vendo enredado nos interesses do 
“ninho emedebista”.
É, política é assim mesmo. É por isso que nesse 
xadrez há peças que fazem movimentos que não 
estão no jogo de xadrez normal. Um desses movi-
mentos, caros leitores, é – repetimos! – a rasteira. 
Ainda não sabemos se a federação vai dar certo 
ou não, mas as mais recentes declarações do 
ministro dos Transportes vão no sentido de que o 
diálogo em Brasília já está bastante avançado.

O xadrez tem rasteiras

CHARGE



- O Hospital do Co-
ração Alagoano, em 
Maceió, que se desta-
ca por oferecer um 
dos exames mais 
avançados para a 
avaliação de doenças 
cardíacas: a ressonância magnética, am-
pliou a capacidade de diagnóstico preciso, 
reduzindo o tempo de espera, com um 
investimento de mais de R$ 5,8 milhões, na 
aquisição de um novo equipamento. Graças 
ao novo equipamento, atualmente são rea-
lizados entre 450 e 500 exames de res-
sonância magnética por mês na unidade 
hospitalar, tanto em pacientes internados 
quanto naqueles encaminhados pela Cen-
tral Estadual de Regulação.

Após promessas de 
recomposição orça-
mentária, o governo 
Lula limitou os gas-
tos de universidades 
até novembro. O de-
creto 12.448/2025 
tirou R$ 2,5 bilhões do MEC (Ministério da 
Educação) e reduziu o uso de recursos 
pela pasta. A gestão petista ainda exigiu 
parcelamento maior das despesas. Logo, 
as instituições de ensino foram avisadas 
que terão orçamento remanejado. Os re-
passes mensais serão fracionados em 18 
partes. Até novembro, somente 11 serão 
pagas.

- Desde a inaugura-
ção da primeira loja, 
em julho de 2024, 
no Mercado 31, em 
Maceió, o Armazém 
Alagoas + Coopera-
tiva vem se conso-
lidando como um dos principais espaços 
de valorização da produção cooperativista 
no estado. Atualmente, com duas unida-
des: uma em Maceió e outra em Arapira-
ca, inaugurada em abril de 2025, as lojas 
reúnem produtos de mais de 30 coope-
rativas e empreendimentos da economia 
solidária e têm sido, mais que um ponto 
de venda, uma vitrine viva da diversidade e 
da qualidade dos produtos alagoanos.

- Pelos bastidores 
políticos de Alago-
as, o comentário é 
que já há um iso-
lamento em rela-
ção ao deputado 
federal Arthur Lira 
(Progressistas), com este encontrando 
dificuldades de manter uma base, sobre-
tudo no interior do Estado, para consoli-
dar a candidatura ao Senado Federal. Há 
quem aposte que, diante das circunstân-
cias, Lira pode optar por adiar o sonho e, 
em 2026, ser candidato à reeleição. Ou 
seja: permanecer na Câmara dos Deputa-
dos. 

- A Prefeitura de 
Maceió está levando 
ao litoral Norte da 
cidade diversas obras 
de infraestrutura, com 
serviços de pavimen-
tação de vias e cons-
trução de Estações 
Elevatórias de Esgoto 
(EEE). A iniciativa visa 
melhorar a qualidade 
de vida da população, 
proteger o meio am-
biente e impulsionar 
o desenvolvimento da 
região. Uma das obras 
em estágio avançado é 
a EEE de Riacho Doce, 
onde já está sendo 
feita a concretagem do 
piso da casa de gera-
dor, local de bombea-
mento do esgoto. 

A Marinha emitiu 
um alerta de ressa-
ca para o trecho do 
litoral entre Ilhéus 
(BA) e Recife (PE), 
incluindo a costa de 
Alagoas. O aviso se 
estende até às 9h de 
amanhã, com previ-
são de ondas entre 
2,5 e 3 metros. As 
condições são propí-
cias para o fenômeno 
da ressaca, A Capi-
tania dos Portos de 
Alagoas recomenda 
que os navegantes 
consultem as atua-
lizações meteoroló-
gicas.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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O  
recolhimento dos resí-

duos domiciliares, a 

limpeza das ruas, das 

praças e espaços públicos 

em geral garantem bem-es-

tar para a população. Mas 

tudo isso somente é possível 

porque existem os agentes 

de limpeza, garis e margari-

das, que dedicam suas vidas 

a esse serviço essencial. Na 

6ª feira passada, eles foram 

homenageados pelo Dia do 

Gari.

Um desses profissionais 

é Geanildo Oliveira. Atual-

mente trabalhando na orla 

da capital, Geanildo é gari 

há mais de 25 anos. “Lembro 

do meu primeiro dia de 

trabalho. Era algo novo, eu 

precisava entrar no mercado 

de trabalho e ter uma renda 

para minha família. Essa 

profissão me abraçou, eu 

gostei muito e desde então 

continuo vivendo a vida 

desse jeito”, disse.

A dedicação e o amor ao 

serviço incentivaram seus 2 

filhos, Djonatan e Christian, 

de 31 e 29 anos, respectiva-

mente, a seguirem os passos 

do pai na profissão de gari. 

O trio, inclusive, trabalha 

na mesma empresa, a Natu-

ralle, responsável pela coleta 

domiciliar na parte baixa da 

capital. “Sinto muito orgu-

lho dos meus filhos terem 

seguido a minha profissão. 

Eu cheguei a pensar que eles 

iam preferir seguir outro 

caminho, mas acredito que 

minha dedicação e minhas 

conquistas do dia a dia fize-

ram eles gostarem da profis-

são de gari e se tornarem 

também”, conta Geanildo, 

com o sorriso no rosto.

Ele encerra pedindo 

que os cidadãos valorizem 

o trabalhor realizado pelos 

garis e deixa uma mensa-

gem para seus parceiros: 

“Trabalhem com amor, pois 

é uma profissão gratificante 

e muito divertida. Façam 

tudo com carinho, como eu 

sempre fiz e tudo vai dar 

certo. Um abraço e feliz dia 

do gari para todos”.

Outra história que se 

destaca em meio a milha-

res de garis de Maceió é a 

de Rildomar Nobre, gari 

há 4 anos. Além de ser um 

dos agentes que compõem 

a equipe responsável pelos 

cuidados internos no 

Aterro Sanitário, através da 

Viambiental, o profissional 

também é criador de conteú-

dos de humor para as redes 

sociais.

No perfil do Insta-

gram @aboademaceio, 

que possui mais de 9 mil 

seguidores, Rildomar vive 

uma garota que aparece em 

várias situações hilárias e 

faz pegadinhas divertidas 

com cidadãos maceioenses, 

trazendo alegria para quem 

acompanha a rede social. “O 

humor faz parte da minha 

genética. Minha família é 

do Ceará, então meu pai 

sempre foi brincalhão e 

gostava de fazer as pessoas 

rirem. Para mim, o humor é 

terapia, mesmo sem postar 

nas redes sociais, fico feliz de 

fazer minhas filhas, minha 

esposa e minha sogra rirem 

dentro de casa”, revela.  

Em Maceió, atualmente, 

são mais de 1000 garis, 

homens e mulheres.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Por meio do 3º Edital de Seleção de Projetos Sociais, 

a Mineração Vale Verde (MVV) está apoiando mais 

uma iniciativa que faz a diferença na vida de crianças 

e adolescentes do Agreste alagoano. O projeto 

Campeões do Amanhã, realizado na sede da Fundação de 

Assistência às Meninas e Meninos de Arapiraca (Famma), 

no bairro Brasília, foi 1 dos 7 contemplados com incentivo 

para atividades durante 2025. O projeto recebeu o 

patrocínio de R$ 20 mil. A ação beneficia diretamente 42 

jovens de comunidades por meio da prática do jiu-jitsu, com aulas mistas às segundas, quartas e 

sextas-feiras, envolvendo alunos entre 4 e 20 anos. 

Alexandre Vieira
Colaboração
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Dia do Gari: conheça a história 
de vida de 4 profissionais
Homenagem, Na capital, mais de mil garis atuam na limpeza urbana da cidade

O prefeito JHC e o 
vice-prefeito e secretário 
municipal de Infraestru-
tura, Rodrigo Cunha, 
inauguraram a Areninha 
Vila Emater, em Jaca-
recica, no Litoral Norte 
de Maceió. Este é o 19º 
equipamento do tipo 
entregue pela gestão, que  
atenderá famílias caren-
tes da comunidade e do 
entorno. JHC destacou a 
transformação social no 
local e a importância do 
espaço para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população. “Essa comu-
nidade durante muito 
tempo conviveu ao lado 
do antigo lixão e, aos 
poucos, estamos dando 
vida, infraestrutura e 
espaços de lazer aos 
moradores. A Areninha 
Vila Emater não é apenas 
um campo de futebol, 
é um espaço de trans-
formação social, lazer e 
oportunidades para essa 
comunidade. Estamos 
investindo no futuro 
da nossa juventude”, 
pontuou JHC.

Qualidade de vida

JHC entrega 

Areninha da 

Vila Emater 

Geanildo com os filhos Djonatan e Christian
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Desde que havia sido 
encontrado, após um 
longo período de buscas, o 
corpo da adolescente Ana 
Beatriz pela Polícia Civil 
de Alagoas, familiares da 
garota questionavam se de 
fato se tratava da menina. 
Os questionamentos fize-
ram com que, para dar 
sequência as investigações, 
as forças policiais solicitas-
sem o exame de DNA para 
confirmar se o cadáver era 
mesmo o da adolescente, 
que havia desaparecido 
ainda no início de abril 

deste ano.
O resultado foi confir-

mado pelo Laboratório de 
Genética Forense da Polí-
cia Científica no final da 
semana passada. O corpo 
encontrado é de fato o de 
Ana Beatriz de Moura de 
15 anos de idade. O exame 
comprovou a compati-
bilidade genética entre o 
material biológico coletado 
do cadáver e as amostras 
fornecidas pela mãe e pela 
irmã da jovem.  

O perito criminal Clis-
ney Omena, responsá-
vel pelo exame, explicou 
que, devido à condição 
do corpo, foi necessário 

adotar um protocolo mais 
complexo de extração do 
DNA, o que incluiu a incu-
bação dos ossos em EDTA 
por cinco dias para desmi-
neralização, antes da etapa 
final de eletroforese, que 
revelou o perfil genético da 

vítima.
O corpo de Ana Beatriz 

– que foi assassinada – deu 
entrada no IML no dia 3 
de maio deste ano. Com a 
confirmação, Polícia Civil 
inicia nova fase da investi-
gação

N a manhã da sexta-feira 
passada, o governa-
dor de Alagoas, Paulo 

Dantas (MDB), anunciou a 
proposta de reajuste salarial 
para os servidores públicos 
estaduais. De acordo com o 
chefe do Executivo estadual, 
será encaminhado para a 
apreciação dos deputados 
estaduais, na Assembleia 
Legislativa, a proposta de 
aumento de 4,83%, a ser 
aplicado nos vencimentos 
dos funcionários ativos e 
inativos. 

Paulo Dantas salienta 
que a proposta corresponde 
ao Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), no acumulado entre 
janeiro e dezembro de 2024 
que é calculado pelo Insti-

tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. Além disso, a 
proposta é que o reajuste 
seja aplicado de forma retro-
ativa referente aos salários 
de maio. 

O percentual a ser apli-
cado, ainda conforme infor-
mações repassadas pelo 
próprio governo estadual, 
terá um impacto de R$ 

715,7 milhões no orçamento 
dentro do prazo de um ano. 
A folha salarial do Estado 
sairá de R$ 7,9 bilhões para 
R$ 8,6 bilhões.

Ao apresentar um 
reajuste que se limita basi-
camente à reposição das 
perdas diante da inflação, 
Paulo Dantas lembrou 
que, desde 2022, o governo 

já concedeu 20,85% de 
reajuste aos servidores esta-
duais. 

Em 2022, o aumento 
foi de 10,6% aplicados a 
partir de 1º de abril. No ano 
de 2023, o reajuste foi de 
5,759% e, no ano passado, 
foi aplicado um aumento 
de 5%. 

“Desde o início da 
gestão, temos adotado 
uma política responsável 
de reajuste salarial, que 
considera o aumento do 
custo de vida, medido pelos 
índices oficiais, e a saúde 
financeira do Estado. Esse 
equilíbrio fiscal permite a 
Alagoas acessar repasses e 
linhas de crédito com juros 
mais baixos, viabilizando 
investimentos em áreas 
como saúde, infraestrutura e 
educação”, afirmou o gover-
nador.

Redação

Durante a próxima 
semana, cinco cidades 
alagoanas passarão por 
manutenção preven-
tiva e implementação 
de melhorias nas redes 
de abastecimento de 
água. Entre os dias 19 e 
22, Belo Monte; Delmiro 
Gouveia; Igreja Nova; 
Maragogi e Rio Largo 
receberão equipes das 
concessionárias que 
atendem aos respecti-
vos municípios.

A primeira parada 
programada será no 
sistema que abastece 
os Conjuntos Antônio 
Lins e Jarbas Oiticica, 
localizados em Rio 
Largo, na segunda-feira 
(19). A intervenção da 
BRK Ambiental marca 
o início das obras de 
construção da Capta-
ção de Água Bruta no 
Rio Messias, que inte-
grará o novo sistema de 
abastecimento de água 
do município.

Os trabalhos serão 
iniciados às 6h, com 
previsão de término 
à meia-noite. As equi-
pes técnicas atuarão 
na instalação de uma 
ensecadeira, estru-
tura temporária que 
permite isolar parte do 
leito do rio para viabi-
lizar a implantação da 
tomada de água da 
captação.

Já na quarta-feira 
(21), a Conasa Águas 
do Sertão realizará 
manutenções preven-
tivas em Belo Monte, 
Igreja Nova e Delmiro 
Gouveia. Em Igreja 
Nova, passarão por 
manutenção os reser-
vatórios dos povoados 
Perucaba e Tapera, das 
8h às 16h, afetando o 
abastecimento dessas 
localidades.

Cinco cidades

Rede de água 

passa por 

manutenção
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Redação

Projeto foi encaminhado para a Assembleia Legislativa

Com resultado, investigação inicia nova fase

Dantas anuncia reajuste para 
servidores públicos de AL
Executivo, De acordo com governo, impacto será de R$ 715,7 milhões

Perícia

Exame de DNA confirma: corpo 
encontrado é de Ana Beatriz



A comissão de inquérito 
tem uma extensa lista de 
convocações e convites já 
aprovados e que aguardam 
apenas o agendamento dos 
depoimentos. Cabe ao presi-
dente do colegiado, senador 
Hiran Gonçalves (PP-RR), 
definir a pauta.

Após os depoimentos 
de Virginia Fonseca e Rico 
Melquiades, a CPI tem 18 

influenciadores digitais e 
famosos na lista de convoca-
dos e convidados.

A maior parte deles 
(nove) foi convocada a depor 
na condição de investigado, 
o que torna a presença facul-
tativa.

Entre os nomes, estão 
dois dos cantores mais 
ouvidos do Brasil, Wesley 
Safadão e Gusttavo Lima, e 
as celebridades Gkay e Jojo 
Todynho, que juntas têm 
mais de 40 milhões de segui-

dores.
Sete influenciadores 

foram convocados na condi-
ção de testemunha — o que 
obriga o comparecimento. 
Estão nessa categoria nomes 
como os ex-BBBs Viih Tube, 
Rodrigo Mussi e Eliezer. 
Outros dois famosos foram 
convidados a prestar depoi-
mento — e podem escolher 
ir ou não à CPI. São eles: 
Felipe Neto e Mayk Santos.

A relatora, senadora 
Soraya Thronicke (Pode-

mos-MS), acredita que as 
oitivas vão ajudar a dese-
nhar as estratégias de 
comunicação e atração de 
novos apostadores, além de 
discutir uma possível regu-
lamentação da publicidade 
de apostas.

Há, ainda, uma frente de 
investigação sobre a existên-
cia de cláusulas contratuais 
que podem garantir aos 
influenciadores um bônus 
sobre as perdas de aposta-
dores.

O G7 convidou o presi-
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) 

para participar de sua 
próxima reunião, que será 
realizada em Kananaskis, 
cidade da província de 
Alberta, no Canadá, de 15 
a 17 de junho de 2025. O 
brasileiro ainda não respon-
deu, pois, quando recebeu o 
convite, estava em viagem à 
Rússia e à China. 

Se Lula aceitar o convite, 
será seu 1º encontro com 
o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump 
(republicano). O presidente 
da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, também foi convi-
dado para participar da 
cúpula que reúne os 7 países 
mais industrializados do 
mundo.

O presidente da África 
do Sul, Cyril Ramaphosa, 
também deve ser convidado 
já que é o atual presidente 

do G20, que reúne as maio-
res economias do mundo. É 
tradição ter o representante 
do grupo nas cúpulas do G7. 
Também participam repre-
sentantes do FMI (Fundo 
Monetário Internacional), do 
Banco Mundial e da OMC 
(Organização Mundial do 
Comércio).

O G7 é formado por 
Alemanha, Canadá, Esta-
dos Unidos, França, Itália, 
Japão e Reino Unido. Um 
eventual convite para a 
cúpula já estava no radar 

dos assessores de Lula, por 
isso é provável que o petista 
confirme sua participação. 
O brasileiro participou das 
duas últimas reuniões, reali-
zadas no Japão, em 2023, e na 
Itália, em 2024, sempre como 
convidado.

O possível encontro de 
Lula com Trump deverá ser 
realizado durante os even-
tos oficiais da cúpula. Por 
enquanto, seus assessores 
consideram ser difícil uma 
reunião bilateral.

Durante a campanha 

presidencial dos Estados 
Unidos, em 2024, Lula disse 
que torcia pela vitória da 
democrata Kamala Harris 
(democrata), que era, na 
época, vice-presidente. 
Em entrevista ao jornalista 
Darius Rochebin, da emis-
sora de televisão TF1, da 
França, em 1º de novem-
bro de 2024, o petista disse 
que o modelo democrático 
dos EUA havia ruído e que 
o “nazismo e o fascismo” 
voltaram a aparecer no 
mundo com outra cara.

Trump venceu as elei-
ções em 6 de novembro com 
312 votos dos 538 delegados 
do Colégio Eleitoral. Tomou 
posse para seu 2º mandato 
em 20 de janeiro, como 47º 
presidente dos Estados 
Unidos. Lula deu os para-
béns a Trump no dia e dese-
jou “um mandato exitoso”. 
O petista, porém, tem sido 
crítico à política tarifária 
deflagrada por Trump 
que atingiu quase todos os 
países.

G1

O Ministério da 
Gestão e Inovação (MGI) 
promoveu um apagão 
de dados públicos ao 
decidir esconder os 
documentos que deta-
lham convênios com 
Estados, prefeituras e 
organizações não gover-
namentais. A medida 
atinge também os repas-
ses feitos por meio de 
emendas parlamentares. 
O valor total envolvido 
chega a R$ 600 bilhões.

A pasta alega que 
seguiu um parecer da 
Advocacia-Geral da 
União (AGU), que trata 
da proteção de dados 
pessoais. Mas a própria 
AGU diz que o texto 
não justifica a retirada 
dos documentos da 
plataforma Transfere-
Gov. Segundo o órgão 
jurídico, não há impe-
dimento para que essas 
informações permane-
çam públicas.

Na prática, o apagão 
de dados fez sumirem 
do sistema prestações 
de contas, notas fiscais, 
planos de trabalho e rela-
tórios de execução. Ou 
seja, já não se sabe quem 
recebeu, quem executou 
e quem foi contratado 
com dinheiro federal.

A mudança atinge 
até os convênios liga-
dos ao chamado “orça-
mento secreto”, que 
o Supremo Tribunal 
Federal (STF) conside-
rou inconstitucional 
em 2022 por falta de 
transparência. Também 
foram bloqueados os 
repasses para ONGs 
financiadas por emen-
das parlamentares.

Federal

Governo 

promove 

apagão de 

dados
Poder 360

Será o primeiro encontro entre os presidentes

Lula deve se encontrar com 
Trump em cúpula do G7
Viagem, Presidente brasileiro ainda não respondeu a convite para evento

Senado

Celebridades ainda devem 
ser ouvidas na CPI das Bets

Revista Oeste
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Os números do Atlas da 
Violência – divulgados na 
semana passada – mostram 
um dado preocupante em 
relação a Alagoas. O Estado 
registra uma das maiores 
taxas de mortalidade no 
trânsito do Brasil. Os núme-
ros possuem por base no ano 
de 2023, mas foram divulga-
dos neste ano.

De acordo com o Atlas 
da Violência, em Alagoas – 
durante aquele ano – foram 
18,7 mortes por 100 mil habi-
tantes. Este registro demons-

tra uma taxa que é maior do 
que a média nacional, que é 
de 16,2. 

Esta é a primeira vez em 
que aparecem no “mapa da 
violência” os quantitativos 
relacionados às mortes no 
trânsito. Por essa razão, não 
há um comparativo com o 
ano de 2022. 

Quando se detalha o 
dado, o cenário ainda é mais 
grave em relação aos aciden-
tes envolvendo motocicle-
tas. Em Alagoas, foram 10,9 
mortes por 100 mil habitan-
tes. A média nacional é de 
6,3. 

De  acordo com o 

pesquisador do Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), Carlos Henri-
que Carvalho, o aumento 
está ligado à expansão da 
frota de motocicletas, prin-
cipalmente em estados mais 
pobres do Norte e Nordeste. 

A popularização das 
motos, impulsionada pelo 
baixo custo e uso profis-
sional em entregas e trans-
porte de passageiros, eleva 
os riscos no trânsito. “A 
motocicleta não oferece 
nenhuma proteção ao usuá-
rio. Quando há um sinistro 
ou queda, a chance de algo 
grave ou fatal é muito alta”, 

alerta Carvalho.
A alta nas mortes ocorre 

em meio a debates sobre a 
regulamentação do trans-
porte de passageiros por 
moto. Carvalho defende que 

essas discussões considerem 
os dados de mortalidade: 
em 2000, motociclistas eram 
15% das vítimas fatais no 
trânsito; hoje, já passam de 
38%.

Redação
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Dados do Altas da Violência mostra alto índice de acidentes de moto

D  
e acordo com dados 

apresentados pela 

própria Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL), 

a instituição de ensino vive 

um momento extrema-

mente crítico em relação às 

suas finanças, sendo o pior 

cenário da recente história da 

UFAL. Na semana passada, 

em reunião com servido-

res, gestores e entidades, 

representantes da gestão da 

universidade mostrou deta-

lhes deste quadro crítico que 

compromete o funciona-

mento da instituição. 

A previsão orçamen-

tária sequer cobre despe-

sas mínimas, conforme o 

reitor Josealdo Tonholo. O 

pedido de socorro do reitor 

é direcionado ao governo 

federal, pois se não houver 

uma solução – segundo ele 

– a UFAL só sobrevive até 

setembro. 

O reitor destaca que 

já foram adotadas diver-

sas medidas para conter 

despesas, como suspensão 

de concurso público para 

docente, ajustes em contra-

tos de limpeza, segurança 

e transporte, dentre outros, 

além da suspensão de 

contratação de diárias.  “As 

universidades federais estão 

no limite da sobrevivência. 

No nosso caso, já adotamos 

tudo que estava ao nosso 

alcance. Agora, é hora de 

agir com urgência”, desaba-

fou.

Em 2025, o orçamento 

da UFAL para despesas 

discricionárias, destinadas 

à manutenção e ao funcio-

namento da Universidade 

como um todo teve uma 

redução nominal de 0,38%, 

caindo de R$ 104,3 milhões 

para R$ 103,9 milhões. Em 

termos reais, a perda é de 

5%, considerando a inflação. 

Os decretos federais 

12.416 e 12.448 determina-

ram um limite rigoroso de 

execução: a Universidade 

só pode empenhar 1/18 do 

orçamento por mês, cerca de 

R$ 4,4 milhões. Isso garante 

apenas a permanência dos 

contratos essenciais de segu-

rança, limpeza e transporte, 

mas a Ufal necessita de, 

no mínimo, R$ 6 milhões 

mensais. Para cobrir essa 

diferença, foi necessário 

fazer cortes profundos, que 

já provocaram perda de 

postos terceirizados, suspen-

são de diárias e passagens e 

de concursos e paralisação 

de reformas e obras de aces-

sibilidade.

Como se não bastasse 

a redução orçamentária e 

contingenciamento de 2025, 

a Universidade acumula 

um deficit de mais de R$ 15 

milhões, boa parte prove-

niente de restos a pagar 

de 2024, especialmente 

nos meses de novembro e 

dezembro, quando os recur-

sos acabaram antes do fim 

do ano. Em 2024, a Ufal já 

havia encerrado o exercício 

com um passivo de R$ 9,4 

milhões.

Segundo a vice-reitora 

Eliane Cavalcanti, a Univer-

sidade não fala em “fechar as 

portas”, mas a sobrevivência 

dependerá de união e mobi-

lização. “A Ufal é feita por 

todos nós. Não entregare-

mos as chaves, mas precisa-

mos que cada servidor, cada 

estudante, cada cidadão 

compreenda a gravidade do 

momento e nos ajude nessa 

luta”, enfatizou.

Redação
Com informações de assessoria

Preocupação

Alagoas registra uma das maiores 
taxas de mortes no trânsito do país

Em encontro, gestão passou as dificuldades enfrentadas pela UFAL 

Em crise orçamentária, UFAL 
pede socorro ao governo federal 
Dificuldades, Recursos só conseguem cobrir contratos até o mês de setembro



Quatro integrantes 
de um grupo criminoso 
conhecido como “Grupo 
16” foram condenados, 
pela Justiça de Alagoas, pela 
atuação destes em execu-
ções na cidade de Rio Largo, 
na região metropolitana de 
Maceió. 

Os quatro homens 
haviam sido presos por 
envolvimento no homicídio 
de Marcelo Elias do Santos, 
ocorrido em dezembro de 
2015, mas só foram conde-
nados quase 10 anos depois. 
As penas aplicadas aos inte-
grantes do bando, quando 
somadas, ultrapassam os 90 

anos de prisão.
As condenações foram 

decididas em júri popular 
conduzido pelo juiz Geraldo 
Amorim, da 9ª Vara Crimi-
nal de Maceió. 

Fora condenados José 
Ricardo Simião Lins (27 
anos, 1 mês e 15 dias de 
reclusão),  José Ewerton 
Joaquim da Silva (24 anos 
e 6 meses), Emerson David 
Lins da Silva (21 anos) e José 
Willames Joaquim da Silva 
(17 anos e 6 meses). 

O magistrado destacou a 
gravidade do crime e a atua-
ção premeditada dos réus. 
“Eles foram de carro até 
onde a vítima se encontrava 
tão somente para que ela 
fosse executada mediante 

disparos de arma de fogo”, 
afirmou. A vítima foi morta 
na Fazenda Riachão, na 
zona rural do município.

Segundo o Ministério 
Público, três dos acusa-
dos desceram do veículo e 
atiraram em Marcelo Elias, 
enquanto o quarto perma-

neceu no carro, aguardando 
a fuga. Testemunhas relata-
ram que o mesmo veículo já 
havia sido visto rondando a 
casa da vítima dias antes do 
crime. Todos os condenados 
deverão cumprir as penas 
em regime inicialmente 
fechado.

A Polícia Civil  de 
Alagoas segue inves-
tigando a chacina 

que chocou a população 
da cidade de Estrela de 
Alagoas, no Sertão alago-
ano, ocorrida na quinta-feira 
passada, dia 15 de maio, 
quando cinco pessoas foram 
executadas dentro de uma 
residência. No dia 16, um 
suspeito foi preso, na cidade 
de Palmeira dos Índios, após 
denúncias anônimas feitas 
pelo número 181. 

O acusado – identificado 
como Cicinho – foi detido 
por equipes da Polícia Mili-
tar de Alagoas. Ele foi enca-
minhado para CISP local 
para os devidos procedi-
mentos. 

A chacina ocorreu no 
Povoado Lagoa dos Porcos, 
que fica na zona rural do 
município. Uma mulher 
e quatro homens foram 
assassinados. Três pessoas 
que estavam no local conse-
guiram escapar da chacina, 
conforme testemunhas. Os 

corpos ficaram espalhados 
pelos cômodos da casa, no 
chão e sobre sofás e camas. 

As vítimas foram identi-
ficadas como José Rodrigues 
Machado Filho, 73 anos, 
Lice Souza da Silva, 53 anos, 
Maria Elizete do Carmo, 56 
anos e João José da Silva, 56 

anos, e José Carlos da Silva, 
53 anos. De acordo com 
as primeiras informações 
colhidas pela Polícia Civil, as 
informações é de que uma 
mulher estava ingerindo 
bebida alcóolica com as víti-
mas nesta residência. 

O acusado seria compa-
nheiro desta mulher, que 
não está entre as vítimas 
fatais. Ele teria descoberto a 
localização dela e se deslo-
cado até a casa. Diante de 
uma crise de ciúmes, ele 
invadiu a residência, mas 
a companheira já havia 
deixado o local. Mesmo não 
tendo encontrado a mulher, 
ele matou as pessoas que lá 
se encontravam com golpes 
de faca. 

O caso segue sendo 
investigado pela Polícia 
Civil de Alagoas.

Redação

Redação

Justiça

Integrantes de grupo de execução 
em Rio Largo são condenados

Uma mulher  e 
seus dois filhos foram 
resgatados de uma 
situação de cárcere 
privado e violên-
c ia  domést ica  no 
Conjunto Sebastiana 
Gaia, em Palmeira 
dos Índios. O caso 
foi denunciado pela 
mãe da vítima, que 
suspeitava que a filha 
e os netos estavam 
sendo mantidos em 
condições abusivas 
pelo companheiro da 
mulher.

De acordo com as 
autoridades, a vítima 
foi localizada presa 
dentro da residên-
cia com as crianças. 
Após o resgate, ela foi 
conduzida ao Centro 
Integrado de Segu-
rança Pública (CISP), 
acompanhada  do 
irmão, para prestar 
depoimento e forma-
lizar a denúncia. A 
mãe da vítima ficou 
responsável  pe lo 
cuidado das crianças.

E n q u a n t o  a 
mulher era ouvida 
pelas autoridades, o 
suspeito retornou ao 
imóvel e começou a 
quebrar objetos. Ele 
já havia deixado o 
local quando os agen-
tes chegaram, mas 
foi localizado na casa 
da avó e preso com 
o apoio da Guarda 
Municipal.

A vítima solicitou 
medidas protetivas e 
o caso será acompa-
nhado pelas autorida-
des competentes.

Cárcere privado

Mulher e filhos 

são resgatados 

de cárcere 

privado 

Em Tempo Notícias

Suspeito foi detido na sexta-feira em Palmeira dos Índios

As penas somadas superam 90 anos de prisão

Polícia investiga chacina 
que matou cinco pessoas
Violência, Suspeito foi preso e crime pode ter sido motivado por ciúmes

18 de maio  |  20258 Correio Alagoano Especial



Guerra
Quem não anda feliz com a possibilidade da Federação MDB-Republi-
canos é o ex-deputado estadual, Davi Davino Filho.
Ele, que era do grupo do deputado federal Arthur Lira, deixou a le-
genda do PP e se filiou ao Republicanos para se candidatar ao Senado 
Federal. A federação lhe atarpalha
Até pode ser ele o segundo nome na chapa de Renan Calheiros, mas é 
muito pouco provável. Há outros grupos na guerra e com mais poder 
no mercado.

Intestinal
É baixa e cruel a guerra entre 
setores do Partido dos Trabalha-
dores pelo controle da legenda, 
que deverá eleger seus dirigentes 
quando julho chegar.
Há, de fato, um clima de ódio e 
traição entre grupos de militantes 
que só faz mal a eles próprios. E 
isso será cobrado no futuro, quando os sonhos já não forem mais os 
mesmos.
Mas, uma coisa é certa: Nessa guerra intestinal, o PT/Alagoas jamais 
será o mesmo. O que será quem viver verá.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Prioridade

Na prisão

Na dança Desenvolto

Jair Bolsonaro declarou 
em alto e bom som que 
não sobreviveria se 
fosse decretada a sua 
prisão pelo STF. Disse 
até que acorda tendo 
pesadelos com a Polícia 
Federal em sua porta.
E agora, a deputada 
federal Carla Zambelli, 
do mesmo partido 
dele, disse o mesmo. 
Condenada a 10 anos 
de prisão pela corte, ela 
declarou: “Não sobrevi-
verei na prisão”.
Agora, se for uma 
mansão...

Da cara centrada e 
focada no que mais lhe 
interessava, o deputado 
federal Arthur Lira pas-
sou a receber orientação 
do marketing político 
para ser um persona-
gem mais leve, sem 
sisudez de carranca.
Aliados, amigos 
correligionários dele 
passaram a perceber a 
mudança de comporta-
mento nas redes sociais.
O homem agora só falta 
dançar, como fazia o 
Biu, seu pai. 
A agência que contra-
tou ainda não recomen-
dou a valsa. Quem sabe 
o forró, agora em junho.

Sem barulho

No céu

Quem anda quieto, operando nos bas-
tidores no plano nacional é o prefeito 
JHC. Ele procura um partido para 
chamar de seu e ao mesmo tempo con-
quistar novos espaços no plano federal.
Para isso, fez uma amizade pessoal 
com o elétrico prefeito do Recife, João 
Campos (PSB) e há quem diga que 
JHC vai se filiar ao partido do neto da 
lenda política pernambucana, Miguel 
Arraes. Tudo isso está sendo discutido, 
mas sem barulho.

Já o senador Renan Calheiros está a 
navegar nas redes como franco favo-
rito na candidatura a reeleição.
Ele transita tal como aeronave em 
céu de brigadeiro. Isso porque, até 
então, não tem competidores para 
atrapalhar os seus planos, segundo 
dizem as pesquisas encomendadas.
E a felicidade do senador aumentou 
depois que o filho Renan se definiu 
e avisou ao presidente Lula que é 
candidato ao governo de Alagoas, 
fazendo a dobradinha com o pai.

Quem anda alegre e feliz no cenário 
politico brasileiro é o Ministro dos 
Transportes, Renan Filho (MDB). Tem 
sido uma das referências do governo 
Lula pelo trabalho que realiza e pela 
desenvoltura com que age nas redes 
sociais. Seja na China, Japão ou Esta-
dos Unidos, aonde for, RF tem sempre 
uma equipe para lhe ajudar em suas 
postagens nas diversas plataformas da 
internet. Desenvolto, o homem avança 
feliz.
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E leger o filho Nivaldo deputado federal, em 2026, é a prioridade do 
deputado estadual Antônio Albuquerque. Nivaldo foi da Câmara na 
legislatura passada. Recuperar esse espaço é missão de família.

Por isso, o patriarca se mantém em silêncio com as especulações da 
Federação a ser criada com MDB e Republicanos.
Albuquerque já não morre de amores pelos emedebistas, mas tudo pode 
acontecer em meio as estratégias eleitorais.
Deve se dar tempo ao tempo. Porém, não muito.
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O aumento do número 
de casos de abuso sexual 
infantil foi debatido na 
Câmara de Maceió. A lei 
federal 9.970, que instituiu 
o Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Explora-
ção Sexual de Crianças e 
Adolescentes completa 25 
anos hoje, 18 de maio.

O vereador Allan Pierre 
lembrou que, apesar dos 
esforços do poder público 
para prevenir e punir esses 
casos, eles são cada vez 
mais recorrentes. 

Pa r a  e n f r e n t a r  o 
problema, ele pediu a aten-

ção dos parlamentares às 
políticas em defesa das 
crianças e jovens, e citou um 
projeto de lei de sua autoria 
para criar a Patrulha da 
Guarda Municipal, que foi 
protocolado na Casa.

“Esta Casa pode contri-
buir fortalecendo as políti-
cas em defesa das crianças 
e adolescentes e a rede de 
proteção que luta diaria-
mente para combater esse 
tipo de crime. Hoje proto-
colei o projeto para criar 
essa patrulha, especiali-
zada e capacitada, para dar 
suporte à rede de proteção, 

sobretudo aos conselheiros 
tutelares, que precisam ir 
a àreas de risco em toda a 
cidade”, defendeu.

O vereador Thiago 
Prado confirmou a gravi-
dade da situação referente 
aos crimes contra a infância 
e destacou a necessidade 
de apoiar, mas também 
fiscalizar o trabalho dos 
conselhos tutelares. Ele 
ainda defendeu a castração 
química para autores de 
crimes sexuais contra crian-
ças e adolescentes.

Apoiaram a iniciativa 
do Projeto de Lei o verea-

dor Cal Moreira e a vere-
adora Silvania Barbosa. 
“Conheço o trabalho belís-
simo feito pelos conselhos 
tutelares, e as dificuldades 

que eles encontram em 
algumas regiões. Acredito 
que a Guarda fortalecendo 
esse trabalho vai ficar bem 
melhor”, declarou Moreira.

A 
s políticas habita-

cionais executadas 

no município de 

Maceió estão sendo obje-

tos de atenção por parte 

do Ministério Público 

Federal (MPF) e a Defen-

soria Pública da União 

(DPU). Estes órgãos expe-

diram uma recomendação 

conjunta ao município e 

à Caixa Econômica Fede-

ral (CEF) para assegurar 

uma maior transparência, 

controle social e respeito a 

princípios constitucionais 

em processos relacionados 

à habitação de interesse 

social na capital alagoana. 

De acordo com a asses-

soria de imprensa do MPF, 

a medida foi tomada a 

partir de denúncia de irre-

gularidades e de ausência 

de critérios claros e audi-

táveis nos processos de 

cadastramento e seleção 

de beneficiários de progra-

mas como é o Minha Casa, 

Minha Vida. 

Entre as recomenda-

ções feitas ao município 

de Maceió estão o envio 

imediato de projeto de lei 

à Câmara, no prazo de 10 

dias, para a criação e funcio-

namento do Conselho 

Municipal de Habitação, 

já elaborado em conjunto 

com a sociedade civil. 

A iniciativa atende 

ao que prevê o parágrafo 

único do art. 56 da Lei 

Orgânica do Município; 

implantação, em até 180 

dias, de um sistema infor-

matizado e auditável para 

o cadastramento dos candi-

datos aos programas habi-

tacionais, que assegure: 

uma porta única de entrada 

para os pedidos; possibili-

dade de consulta pública, 

com respeito à Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD); 

acesso individual à situa-

ção cadastral e à posição 

do solicitante na fila; meca-

nismos que impeçam a 

inclusão extemporânea 

de cadastros, preservando 

a ordem cronológica e 

as prioridades legais; e 

outras providências que 

garantam universalidade, 

impessoalidade e transpa-

rência na gestão da política 

habitacional.

Além disso, se cobra a 

apresentação mensal de 

relatórios sobre o desen-

volvimento do sistema 

às instituições signatárias 

e divulgação pública, no 

prazo de 180 dias, da lista 

atualizada de todos os 

candidatos cadastrados, 

com critérios utilizados 

para definição da ordem 

de prioridade, incluindo 

aqueles com inscrições 

pendentes de análise e 

que estejam aptos à fase de 

sorteio sob responsabili-

dade da Caixa.

Já à Caixa Econômica 

Federal, a recomendação 

é que monitore e fiscalize 

a adequação e o funcio-

namento  do s is tema 

informatizado previsto 

na recomendação ao que 

determinam o Sistema 

Nacional de Habitação de 

Interesse Social (SNHIS) 

e o Programa Minha Casa 

Minha Vida.

Município e Caixa têm 

10 dias para informar sobre 

o acatamento ou não das 

medidas.

Redação

Proteção

Câmara de Maceió debate casos de abuso 
sexual infantil; legislação completa 25 anos

Allan Pierre destaca a recorrência dos casos em Maceió

Habitação de interesse social precisa seguir a legislação

MP e DPE querem transparência 
em políticas habitacionais de AL
Fiscalização, Órgãos cobram criação de Conselho e sistema de controle de cadastros pela CEF
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sem a responsabilidade do mandato, ele 

deve ter percebido o silêncio dos prefeitos 

neste tempo de cofres vazios.  

Ah, você não sabia? Outono de vacas ma-

gras no municipalismo. Pagar contas e folha 

são os desafios do momento.  

Está aí o marasmo político que cria o cha-

mado oceano azul de oportunidades para os 

anti sistema. Fabio Costa e Alfredo Gaspar 

surfam de lá. E quem vem de cá?

Novos sinais....

O Arthur (corredor de vaquejada) e o Lira 

(enxadrista) podem até ter dificuldade no 

relacionamento, mas é fato que eles, mesmo 

distantes no modo de agir, faziam um bem 

danado aos cofres dos municípios alagoa-

nos.

Sem Arthur no controle da pauta nacional, a 

rota do dinheiro, através das emendas, mu-

dou. O atual presidente, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), tem amigos por aqui, como 

Isnaldo Bulhões e Renan Filho, por exemplo, 

mas a realidade do momento mostra que 

prefeitos (as) reconhecem a importância do 

“presidente Lira” para Alagoas.

O momento é ruim para o Estado, mas 

péssimo para o Arthur, que está no centro 

da faixa de gaza em Maragogi, onde o pre-

feito Dani da Elba deu um chega pra lá no 

ex-prefeito e fiador da sua eleição, Fernando 

Sergio Lira, e em Rio Largo, com a desor-

dem provocada pelo ex-prefeito Gilberto 

Coluna do Wadson Régis

A   
Secretaria de Estado da Comunicação 

(Secom) cumpriu um papel determi-

nante que, se fosse levado à risca no 

processo eleitoral, o modus nacional de fazer 

política e o “novo modelo de comunicação” 

não teriam chegado ao patamar crítico, que 

castiga o país e a informação correta.

A consulta pública promovida pela Secom 

mostrou que a maioria dos alagoanos que 

participaram desejam o óbvio, para orientar 

os próximos passos da política de comunica-

ção pública do Estado.

Diz a Secom: “A pesquisa revelou que a 

maioria dos alagoanos consultados acredi-

ta que a publicidade institucional deve ser 

exibida em veículos comprometidos com a 

qualidade da informação. Cerca de 75% dos 

participantes defenderam a veiculação em 

meios de comunicação locais ou segmenta-

dos, com relevância para públicos específi-

cos”.

Com relação aos “critérios para escolha dos 

veículos, 71,3% destacaram o compromisso 

com o combate à desinformação, enquanto 

69% apontaram a qualidade do conteúdo 

jornalístico como fator determinante. Já 

75,4% defendem que os anúncios sejam 

veiculados também em sites menores, com 

forte presença local. Quanto à transparên-

cia e credibilidade, 84,2% acreditam que o 

governo deve evitar anunciar em sites que 

já tenham divulgado fake news ou que não 

apresentem responsáveis identificáveis. Além 

disso, 83,6% defendem que apenas veículos 

previamente cadastrados e aprovados pela 

Secom estejam aptos a receber publicidade 

institucional”.

Se a mesma pegada dos que participaram da 

consulta pública fosse aplicada pelos brasilei-

ros/eleitores, muita gente não estaria infiltra-

da no mandato para praticar ilícitos em nome 

da Democracia. O mesmo para os “veículos” 

que operam pelos interesses alheios, fazendo 

o bom jornalismo ser jogado na mesma vala 

do sistema.

Esses são os brasis que fazem o Brasil ser o 

que é. A OPINIÃO E CONCLUSÃO SÃO 

SUAS (sabendo que a régua não é a mes-

ma). Em Alagoas, por exemplo, o alagoano 

cidadão pensa e age bem diferente do mesmo 

alagoano eleitor (percebe que a régua não é a 

mesma?).

Alagoanos & Alagoanos... 
eis a diferença, que faz toda a diferença

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Municípios sofrem com efeito pós-Arthur. A rota do dinheiro mudou
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Gonçalves.

Em campanha (arriscada) para o Senado, 

o novo tom do Arthur é se misturar com o 

povo, ao ponto de fazer chamada de bingo 

no dia das mães. Tinha que ter sido em Rio 

Largo (kkk).

O Lira, gostem ou não dele, estejam ou não 

com ele, é um personagem ainda impor-

tante para os municípios alagoanos. Seu 

poder em Brasília e sua disposição pela 

liberação de recursos e máquinas estão 

fazendo falta (é o pensamento geral dos 

aliados do “ex-chefão do parlamento).  

Cofres no limite, prefeitos arrepiados e for-

necedores preocupados. Esta pauta preocu-

pa a todos.  

Cofres vazios

Sobre os sinais dos últimos dias, percebam 

que apenas Gilberto Gonçalves (kkk) está 

com gracinha nas redes sociais. Esperto e 



E o Penedense? 
Numa situação complicada, mas ainda com chances 
de reverter o quadro, o Penedense precisa vencer seu 
jogo de amanhã para começar a reagir e pensar na 
soma de pontos que possa lhe garantir uma classifi-
cação. Hoje, o time é o lanterna com dois pontos em 
quatro partidas. Em casa jogou duas vezes, com um 
empate e uma derrota. Vencer o Sergipe é fundamen-
tal para essa reação do clube ribeirinho.

E o futuro? 
De qualquer maneira, em relação ao futuro de cada um no restante da temporada, os 
dois clubes precisam olhar para a Copa do Brasil, mas não perder de vista as outras 
competições que estão disputando. O CSA, a Série C, que pode levar o time de volta 
a Série B, em 2026. O CRB, que disputa a Série B, tem que ter como projeto a Série A. 
Mesmo que para os dois clubes esse sonho ainda não pode ser sonhado. Falta fazer 
muito ainda dentro de campo para alcançar essa Meta. Primeiro o objetivo da perma-
nência aonde estão, depois, é depois.

O líder ASA 
Com a melhor campanha de todos os 64 
clubes da Série D, o ASA vai tentar manter 
sua invencibilidade, neste sábado, 17, em 
Lagarto/SE, diante do time do mesmo 
nome. Até agora são quatro jogos, quatro 
vitórias e um bom pedaço do caminho 
percorrido para passar de fase. Quanto à 
escalação, se não tiver problema de última 
hora, será: Matheus Vinicius; Paulinho, 
Cristhian Luca, Zulu e Charles; Souza 
Tibiri, Fabrício Bigode e Sammuel; Kéli-
ton, Junior Viçosa e Thiago Alagoano.

C   SA e CRB jogam pelo Campeonato Brasileiro, mas o pensamento está voltado 
para o meio de semana, com o jogo da volta pela Copa do Brasil. Depois do 
jogo de hoje, em Tombos/MG, pela Série C, diante do Tombense, o CSA joga 

na próxima terça-feira, em Porto Alegre, contra o Grêmio. Na primeira partida o time 
alagoano venceu por 3 a 2, jogando, agora, pelo empate para garantir nova passagem 
de fase. O CRB vai jogar, amanhã, contra o Criciúma/SC e o Santos, no estádio Rei 
Pelé, em Maceió, por vitória. 
E porque o pensamento é na Copa do Brasil? O dinheiro que cada time recebe ao 
passar de fase, garante para alguns clubes o pagamento de várias folhas salariais. 
Agora mesmo, passando por Grêmio e Santos, respectivamente, CSA e CRB vão 
receber em torno de 3.6 milhões de reais, nessa que é a competição mais rica do fute-
bol brasileiro, com o clube campeão se aproximando de 90 milhões de reais como 
premiação final. É muito mais dinheiro do que é pago no Brasileirão da Série A.

Rodada com o olho 
na Copa do Brasil

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Permanecer no G-8

Com a sexta colocação no G-8 da Série C, o CSA 
vai enfrentar o Tombense/MG, clube com a mesma 
pontuação. É uma briga direta pela melhor classi-
ficação, um jogo chamado de seis pontos. Bryann 
e Álvaro são ausências confirmadas. Camacho e 
Guilherme Cachoeira podem ser poupados. Felipe 
Albuquerque está de volta a lateral. O restante do 
time deverá ser o mesmo que vem atuando.

Carlo Ancelotti

O afastamento, pelo menos até o fechamento 
dessa coluna, do presidente Ednaldo Rodrigues 
da presidência da CBF, se a justiça não autorizou 
a sua volta, como fica a contratação do técnico 
Carlo Ancelotti para a Seleção Brasileira. Segundo 
o treinador não muda nada, pois o contrato já está 
acertado e assinado.
O interventor nomeado pela justiça para organizar 
e realizar a eleição da nova diretoria nos próximos 
30 dias, Fernando Sarney, ex-vice-presidente da 
entidade, também garante que o acertado, está 
acertado. Independente de quem venha assumir 
a presidência da entidade, esse é o melhor nome 
para comandar a Seleção Brasileira.
Hoje, no futebol brasileiro não tem ninguém com 
qualidade no trabalho e liberdade para atuar 
do que um técnico estrangeiro, que chega sem 
os vícios de todos com dirigentes, jogadores e 
empresários. Pode até ter conhecimento nas 
quatro linhas e estudos suficientes, mas não tem 
liberdade para trabalhar.
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As unidades de conser-
vação (UCs) são importan-
tes aliadas na preservação 
dos manguezais brasilei-
ros, mas o mero reconhe-
cimento legal dessas áreas 
de proteção é insuficiente 
para sua conservação. É 
o que revela um estudo 
recém-publicado na revista 
Ocean & Coastal Manage-
ment, liderado pela pesqui-
sadora Rosy Valéria da 
Rocha Lopes, doutoranda 
em Diversidade Biológica e 
Conservação nos Trópicos 
pela Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL), e teve 
orientação da professora 
Ana Malhado, do Labora-
tório de Conservação do 
Século XXI (Lacos21), do 
ICBS/UFAL, e coorientação 
do professor Guilherme 
Demétrio, do Laboratório 

de Ecologia Vegetal, da 
UFAL Penedo.

A pesquisa avaliou a 
cobertura e a configuração 
dos manguezais entre os 
anos de 2000 e 2022, em 25 
UCs distribuídas ao longo 
do litoral do Brasil. A partir 
de análises espaciais, métri-
cas de paisagem e modelos 
estatísticos (GLMM), fato-
res como área, forma dos 
fragmentos e presença de 
instrumentos de gover-
nança — como conse-
lhos gestores e planos de 
manejo — foram anali-
sados e avaliados de que 
forma influenciaram na 
conservação dessas áreas.

“Queríamos entender 
se essas áreas protegidas 
estão funcionando na 
prática ou se permanecem 
apenas no papel, especial-

mente num ecossistema 
tão sensível e vital quanto 
os manguezais”, destaca a 
autora, que recentemente 
retornou de um período 
de doutorado sanduíche 
na University of Florida, 
nos Estados Unidos, onde 
realizou parte da pesquisa.

Os resultados mostram 
que,  embora as  UCs 
tenham sido eficazes em 
reduzir a perda e a frag-
mentação dos manguezais, 
a existência de instrumen-
tos de gestão por si só não 
garantiu uma conservação 
significativamente melhor. 
“Esse dado reforça a 
importância de estruturas 
institucionais mais robus-
tas e da atuação contínua 
da gestão local”, concluiu 
Rosy

O estudo traz uma 

importante contribui-
ção científica tanto para 
a academia quanto para 
a formulação de políticas 
públicas. Os manguezais 
são ecossistemas costei-
ros fundamentais para 
a biodiversidade, para a 
segurança alimentar de 
populações tradicionais 
e para a mitigação das 
mudanças climáticas, 
devido à sua capacidade 
de sequestrar carbono.

“A pesquisa mostrou 
a importância da cria-
ção de novas Unidades 
de Conservação para a 
conservação dos mangue-
zais, que, dentro dessas 
áreas, há menor perda da 
biodiversidade e maior 
preservação. Mas não basta 
criar, é necessário a imple-
mentação de fato e o acom-

panhamento das ações lá 
realizadas, através de uma 
gestão pública eficiente”, 
observou a Doutora em 
Biodiversidade e Conser-
vação pela Ufal, Carolina 
Neves, que colaborou com 
a publicação.

Agora, os próximos 
passos da tese de doutorado 
de Rosy Valéria envolvem 
investigar a capacidade 
dessas unidades de conser-
vação no sequestro e arma-
zenamento de carbono. 
Para isso, a pesquisa-
dora utilizará técnicas de 
sensoriamento remoto, 
geoprocessamento e dados 
de biomassa coletados em 
campo, representando 
um avanço importante no 
entendimento da conser-
vação efetiva de ecossiste-
mas costeiros no Brasil.

A 
prefeita de Atalaia, 
Ceci (MDB), parti-
cipou na sexta-feira 

passada de um momento 
histórico para o municí-
pio: a assinatura do termo 
de adesão ao Programa 
Moradia Legal, promovido 
pelo Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJ/AL), em parce-
ria com a Corregedoria-Ge-
ral de Justiça e o Cartório 
de Registro de Imóveis de 
Atalaia. Ao lado do vice-
-prefeito Nicollas (PP), a 
gestora destacou o impacto 
da iniciativa na vida das 
famílias de baixa renda da 
cidade. 

O programa garante 
regularização fundiária 

gratuita para imóveis urba-
nos, proporcionando segu-
rança jurídica a quem já 
possui a posse da moradia, 
mas nunca teve acesso ao 
título de propriedade.

“ Q u a n d o  a  g e n t e 
entrega a documentação de 
uma casa, a gente entrega 
muito mais que um papel. 
É a realização de um sonho, 
uma mudança de vida. Essa 
é a nossa missão: transfor-
mar e cuidar das pessoas”, 
afirmou a prefeita Ceci.

C o m  a  a d e s ã o ,  o 
município dará início ao 
levantamento das áreas e 
moradores que se enqua-
dram nos critérios defini-
dos pelo programa, com o 

apoio técnico do Cartório 
de Registro de Imóveis e do 
TJ/AL. A proposta é garan-
tir que o título de proprie-
dade chegue a quem mais 
precisa, com a dignidade 
que sempre mereceu.

“Já levamos pavi-
mentação, iluminação, 
infraestrutura para tantas 
comunidades. Agora é 
hora de dar um passo além, 
garantindo o documento 
que oficializa o que já é de 

fato: o lar dessas famílias”, 
completou a prefeita.

O vice-prefeito Nicollas 
também destacou o avanço 
que o Moradia Legal repre-
senta para Atalaia. “Esse 
programa é essencial. A 
casa regularizada repre-
senta mais que valorização 
do imóvel, ele representa 
estabilidade, segurança e 
cidadania para o povo”, 
ressaltou.

Ao final do processo, 
a Prefeitura de Atalaia 
pretende realizar um 
grande evento para entre-
gar os títulos às famílias 
contempladas, em mais um 
marco do governo munici-
pal em prol da justiça social.

Meio Ambiente

Pesquisa mostra impactos das Unidades de 
Conservação na proteção aos manguezais

Prefeita de Atalaia participou de momento histórico para cidade

Prefeita Ceci assina adesão 
de Atalaia ao Moradia Legal 
Interior, Gestora reforçou o compromisso com o direito à moradia no município
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O    
presidente do Insti-

tuto Nacional do 

Seguro Social (INSS), 

Gilberto Waller, solicitou 

paciência aos aposentados 

e pensionistas que foram 

vítimas de descontos inde-

vidos. Ele afirmou que o 

governo realizará buscas 

ativas para identificar os 

beneficiários afetados. As 

fraudes foram realizadas 

através de associações e 

sindicatos não autorizados. 

“A gente vai fazer uma 

campanha de busca ativa 

pelas pessoas”, disse Waller, 

nesta quarta-feira, 14. 

“Não deixando ninguém à 

margem. Então, o primeiro 

recado: tenham calma.” 

A Controladoria-Geral 

da União (CGU) e a Polí-

cia Federal afirmam que 

os descontos irregulares 

iniciaram em 2016 e acumu-

lam quase R$ 8 bilhões até 

2024. A CGU calcula que 

praticamente 100% desses 

débitos foram feitos sem 

permissão. Entre 2019 e 

2024, o dano atingiu R$ 6,3 

bilhões. Apenas nos dois 

primeiros anos do governo 

de Luiz Inácio Lula da Silva, 

mais de R$ 4 bilhões foram 

contabilizados.

O presidente do INSS 

também disse que não há 

prazo final para a solicitação 

de ressarcimento. “Todo 

mundo começou uma 

correria para poder acessar 

aplicativos e o número 135, 

mas não tem prazo para 

terminar”, afirmou. “Todos 

receberão o ressarcimento, 

se tiverem pagamento ou 

desconto indevido.” 

Waller relatou que, 

durante o primeiro dia de 

operação da nova ferra-

menta no aplicativo Meu 

INSS, foram registrados 

480,6 mil solicitações. Desse 

montante, 98,6% afirmaram 

não identificar os descon-

tos.

Os beneficiários têm a 

opção de contestar os débi-

tos através do aplicativo, 

ligando para o número 135 

ou visitando as agências do 

INSS. De acordo com a esti-

mativa do governo, apro-

ximadamente 9 milhões de 

pessoas foram prejudica-

das.

De acordo com o chefe 

do INSS, mensalmente, o 

aplicativo dos canais de 

atendimento recebe 89,5 

milhões de acessos. Adicio-

nalmente, são registradas 

6,9 milhões de ligações para 

o número 135 e 2,1 milhões 

de atendimentos são reali-

zados presencialmente.

Ironia, Gilberto Walter disse que o órgão deve fazer campanha de busca ativa por pessoas

Presidente do INSS pede 
“calma” a aposentados

ContraFatos

Presidente do órgão disse que haverá busca ativa em razão da fraude



A comissão especial da 
Câmara dos Deputados 
criada para analisar projeto 
de lei que altera a legisla-
ção do Imposto de Renda 
(PL 1087/25) realiza sua 
primeira audiência pública 
na próxima 3ª feira.

O debate atende a pedido 
do relator, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), e está marcado 
para as 9h30, no plenário 2.

O projeto, do Poder 
Executivo, aumenta o limite 
de isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até 
R$ 5 mil por mês a partir de 
2026. A proposta do governo 
é compensar a isenção 
para quem ganha menos, 
taxando mais quem ganha 
acima de R$ 600 mil por ano. 
Previsões apontam que a 
isenção deve custar R$ 25,8 

bilhões por ano.
Lira diz que a proposta 

trata de relevante alteração 
no sistema tributário brasi-
leiro, ao propor a redução do 
imposto sobre a renda para 
as faixas de menor rendi-
mento e instituir a tributa-
ção mínima sobre as altas 
rendas. Mas ressalta que a 
iniciativa impacta direta-
mente os contribuintes, as 

empresas, os entes federati-
vos e o mercado financeiro.

“A realização da audi-
ência pública com a partici-
pação de especialistas e de 
representantes de entidades 
relevantes permitirá um 
debate qualificado e plural 
sobre os possíveis efeitos da 
proposta, contribuindo para 
o aperfeiçoamento legis-
lativo e para a construção 

de soluções equilibradas e 
justas para o sistema tributá-
rio nacional”, justifica.

A comissão especial 
foi instalada no dia 6 de 
maio e é presidida pelo 
deputado Rubens Pereira 
Júnior (PT-MA), vice-líder 
do governo. O colegiado é 
composto de 34 membros 
titulares e igual número de 
suplentes.

E 
m Brasília, o minis-

tro dos Transportes 

Renan Filho (MDB) 

– que tem se preparado 

para disputar o governo de 

Alagoas pela 3ª vez em 2026 

– tem defendido que o MDB 

faça uma federação com o 

Republicanos. O ministro já 

defendeu que esta seria uma 

resposta à recente federação 

formada pelo União Brasil e 

o Progressista do deputado 

federal Arthur Lira. 

Renan Filho sabe que, 

caso consiga ajudar a arti-

cular essa federação, haverá 

reflexos na disputa local, 

já que o Republicanos foi 

o partido escolhido pelo 

ex-deputado estadual Davi 

Davino Filho para dispu-

tar o Senado em 2026. Davi  

pertencia aos quadros do 

Progressistas, mas deixou a 

legenda para não ter a candi-

datura ao Senado barrada 

por Lira, que é também 

pré-candidato ao Senado.

O Republicanos, lide-

rado em Alagoas pelo 

deputado estadual Antônio 

Albuquerque, garantiu a 

independência à Davi Filho. 

Porém, uma federação com 

o MDB pode fechar as portas 

para o ex-deputado, já que o 

MDB tem como prioridade 

a reeleição de Renan Calhei-

ros ao Senado. Na política, 

tal movimento no xadrez 

tem nome: “rasteira”.

Renan Filho falou sobre 

a possibilidade de federa-

ção em recente entrevista à 

CNN. Ele disse que conver-

sou com o presidente do 

MDB, Baleia Rossi. “Desejo 

muita sorte aos presiden-

tes Baleia e Marcos Pereira 

(que comanda o Republica-

nos) e vou ajudar no que for 

preciso neste diálogo”, colo-

cou o ministro alagoano.

Para Renan Filho, a 

formação da federação entre 

União Brasil e PP “induz” 

legendas que estavam em 

“patamar parecido” de 

assentos no Congresso a se 

unirem. “O partido que não 

se federar neste momento, 

não buscar entendimento 

com siglas que pensam 

parecido, mesmo que com 

uma diferença ou outra, vai 

ficar pequeno. E, em política, 

time pequeno joga em outra 

divisão. E o MDB não pode 

deixar de estar na série A, 

nem o Republicanos. Então, 

é um caminho único discutir 

a federação”, completou.

Caso haja federação, 

MDB e Republicanos 

chegariam a 88 deputados 

federais e 15 senadores. As 

federações precisam ser 

oficializadas junto ao Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE) 6 

meses antes da eleição.

Renan Filho e Davi 

Davino foram rivais nas 

eleições estaduais passadas, 

quando ambos disputaram 

o Senado. O emedebista 

venceu a eleição.

Câmara

Com Arthur Lira como relator, Comissão do 
IR promove a 1ª audiência na próxima 3ª feira

Renan Filho e Davi Filho seguem, mais uma vez, em linhas opostas

Federação defendida por Renan 
Filho pode atrapalhar Davi Filho
Eleições 2026, Emedebista e ex-deputado já se enfrentaram nas urnas em eleição estadual
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

N 
ove policiais civis de 

Alagoas foram afas-

tados de suas funções 

por decisão em caráter 

cautelar do Conselho Esta-

dual de Segurança Pública 

de Alagoas após terem parti-

cipado de uma manifestação 

na porta da Procuradoria 

Geral do Estado, na quarta-

-feira passada. A decisão, já 

formalizada, foi motivada 

pelo descumprimento de 

ordem judicial, que proíbe 

deflagração de greve por 

parte da categoria, conforme 

o entendimento consoli-

dado pelo Supremo Tribu-

nal Federal no tema 541 de 

repercussão geral. 

De acordo com infor-

mações da Procuradoria 

Geral do Estado, os policiais 

envolvidos no ato estavam 

armados e promoveram 

um bloqueio que impediu 

acesso ao prédio, o que – 

ainda conforme o órgão – 

impediu que funcionários 

entrassem ou saíssem do 

local. 

A manifestação foi 

considerada pelo Conselho 

uma forma de pressão inde-

vida, com indícios de para-

lisação funcional e possível 

desvio de função. Isto levou 

à instauração do Processo 

Administrativo Disciplinar 

de número 003/2025-CPC 1, 

que foi movido pela Corre-

gedoria da Polícia Civil de 

Alagoas. 

O Conselho Estadual 

deliberou sobre o assunto 

após avocar o processo para 

si, assumindo, a partir de 

então, a condução da apura-

ção e adotando as devidas 

medidas cautelares. 

 Diante disto, os 

policiais estão afastados, de 

forma imediata, das ativi-

dades operacionais, da lota-

ção exclusiva em funções 

administrativas sob controle 

rigoroso de frequência, além 

de terem tido suspensos os 

portes de armas funcionais, 

bem como o recolhimento 

de quaisquer armas de fogo 

que possam estar de posse 

destes servidores, incluindo 

as de propriedade particu-

lar. 

A decisão foi embasada 

no Regimento Interno do 

Conselho e na Lei Estadual 

nº 5.247/91, que regulamenta 

o regime jurídico dos servi-

dores públicos de Alagoas. 

O colegiado também 

destacou a jurisprudência 

do Tribunal de Justiça de 

Alagoas e de outros tribu-

nais que reconhecem a 

legalidade de afastamentos 

cautelares e da suspensão do 

porte de armas em contextos 

excepcionais que envolvam 

riscos à ordem pública ou à 

instrução de processos disci-

plinares.

Além disso, o Conselho 

também determinou que a 

Polícia Judiciária instaure 

inquérito para apurar 

possível prática de crime de 

coação no curso do processo, 

o que se enquadra no Código 

Penal. 

Nove agentes foram alvo de decisão do Conselho de Segurança

Policiais civis são afastados 
por manifestação na PGE
Decisão, Conselho de Segurança tomou medida por descumprimento de ordem judicial



O Estado de Alagoas, 
apesar de ter apresentado 
crescimento econômicos 
em diversos e indicadores 
e ter mantido a estabilidade 
no número de desemprega-
dos, mesmo diante do cres-
cimento da desocupação 
em 15 estados brasileiros, 
ainda registra algumas difi-
culdades. Dentre elas, ter o 
segundo maior percentual 
de desalentados do país, 
perdendo apenas para o 
Maranhão, em que a taxa é 
de 10,3% da população.

São considerados desa-
lentados, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística, as pessoas que, 
após uma busca intensa por 
emprego, mas sem conse-
guir se recolocar no mercado 
de trabalho, já desistiram da 
procura. Em Alagoas, esse 
número, ainda segundo o 
IBGE, corresponde a 9,3% 
da população. 

O menor índice de desa-
lentados do país é de Santa 
Catarina, com 0,3%. 

Anda em relação ao 
Estado de Alagoas, o 
número apresentado ao 
final do primeiro trimes-

tre de 2025 basicamente se 
manteve estável quando 
comparado ao último 
trimestre de 2024, quando 
Alagoas registrou uma taxa 
de 9,4%. Isso significa que 

uma parcela significativa 
da população que pode-
ria estar no mercado de 
trabalho não está buscando 
emprego por falta de espe-
rança.

A taxa de desocupa-
ção, também conhe-
cida como taxa de 

desemprego, cresceu em 12 
das 27 unidades da federa-
ção brasileiras no primeiro 
trimestre deste ano, na 
comparação com o último 
trimestre de 2024. Nas 
outras 15 unidades, o indi-
cador manteve-se estável. 

O s  d a d o s  s ã o  d a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra  de Domicí -
lios Contínua (Pnad-C), 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O maior 
aumento foi observado no 
Piauí, que passou de 7,5% 
para 10,2%.

Em seguida, aparecem 
os estados do Amazonas 
(que subiu de 8,3% para 
10,1%), Pará (de 7,2% para 

8,7%) e Ceará (de 6,5% para 
8%). Pernambuco subiu de 
10,2% para 11,6% e mante-
ve-se como a unidade da 
federação com maior taxa 
de desemprego do país.

Outros estados com 
alta na taxa foram: Minas 
Gerais (de 4,3% para 5,7%), 
Maranhão (de 6,9% para 
8,1%), Rio Grande do Norte 
(de 8,5% para 9,8%), Rio de 
Janeiro (de 8,2% para 9,3%), 

Mato Grosso (de 2,5% para 
3,5%), Paraná (de 3,3% para 
4%) e Rio Grande do Sul (de 
4,5% para 5,3%).

Com estabilidade de 
um trimestre para outro, 
Santa Catarina (3%) e 
Rondônia (3,1%) foram os 
estados que apresentaram 
menor taxa de desem-
prego.

Já na comparação com o 
primeiro trimestre de 2024, 

21 das 27 unidades da fede-
ração mantiveram taxas 
estáveis, enquanto seis tive-
ram queda: Bahia (de 14% 
para 10,9%), Espírito Santo 
(de 5,9% para 4%), São 
Paulo (de 7,4% para 5,2%), 
Rio de Janeiro (de 10,3% 
para 9,3%), Santa Catarina 
(de 3,8% para 3%) e Paraná 
(de 4,8% para 4%).

A taxa de desocupação 
nacional, divulgada em 
30 de abril, ficou em 7%, a 
menor registrada para o 
período desde o início da 
pesquisa, em 2012. 

A pesquisa do IBGE 
mostrou ainda que a taxa 
de desemprego é maior 
entre os jovens: 26,4% entre 
aqueles de 14 a 17 anos e 
14,9% entre os que têm de 
18 a 24 anos. Nas demais 
faixas etárias, as taxas são: 
de 25 a 39 anos (6,5%), 40 a 
59 anos (4,7%) e de 60 anos 
ou mais (3,1%).

Redação
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Número de desalentados em Alagoas 
corresponde a 9,8% da população

A abertura de um 
crédito extraordiná-
rio no Orçamento de 
2025 para ressarcir 
aposentados e pensio-
nistas que sofreram 
descontos indevidos 
não está em discus-
são, disse, o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad. Segundo 
ele, o governo ainda 
avalia o tamanho das 
retiradas não autori-
zadas de segurados 
do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social 
(INSS).

O ministro reite-
rou que o uso de 
dinheiro público para 
reembolsar os aposen-
tados e pensionistas 
só será feito em último 
caso. Isso ocorrerá se o 
dinheiro recuperado 
das entidades envol-
vidas nos descontos 
indevidos for insufi-
ciente para cobrir o 
ressarcimento.

“Não começamos 
a tratar disso [crédito 
extraordinário ao 
INSS] porque ainda 
não temos uma esti-
mativa do volume de 
recursos necessários. 
Temos que esperar 
para saber qual é 
efetivamente o tama-
nho do problema e o 
que não vai poder ser 
ressarcido por recur-
sos das próprias asso-
ciações. Já é pedido o 
bloqueio de bens. É 
uma série de questões 
que quem fraudou 
tem que pagar”, afir-
mou Haddad.

INSS

Crédito 

ainda não 

está em 

discussão

Wellton Máximo
Agência Brasil

Vitor Abdala
Agência Brasil

Maior aumento de desemprego ocorreu no Piauí

Apesar de melhora, ainda há muitos desalentados em AL

Taxa de desemprego cresce 
em 12 estados no trimestre
IBGE, Em Alagoas, o índice praticamente se manteve estável
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Em Nova York, estrelados alagoa-
nos, e obviamente recebidos pela 
incrível Sandra Lessa, cidadã nor-
te-americana,  verdadeira ‘embai-
xadora’ Caeté na “Big Apple”, aqui 
com a igualmente querida Telma 
Toledo. Assim como Renata Calhei-
ros & Renan Filho, chiquérrimos no 
tapete vermelho da cerimônia ‘Per-
sonal of the year’, promovida pela 
Câmara do Comércio Brasil-EUA no 
Museu de História Natural. E o mi-
nistro dos Transportes confirma “É 
ainda mais marcante por estar ao 
lado dela, que deixa tudo mais leve 
- em qualquer lugar do mundo”, 
confirmou apaixonadamente

Alagoano de Maceió, Christiano Simplício se destaca principal-
mente pela excelência e qualidade na gerência-geral do Jatiúca 
Hotel & Resort, sempre com largo sorriso e extrema gentileza. E 
neste domingo 18, com seus amores Isadora, Glauciane, Thomás 
& Miguel, vai passar o dia agradecendo parabéns por + 1 aniversá-
rio. Assim, em nome de todos que fazem este Correio Alagoano, 
reforço os meus, desejando que siga feliz, produtivo e realizado

No comando da Grafmarques, 1 das empresas + sólidas do segmento gráfico, aos 54 anos, faleceu 
na última 5ª-feira 15 o empresário Enaldo Marques, que se destacou com ousadia e visão. Ele que 
ocupava a vice-presidência da Associação Comercial de Maceió e da Federação das Associações Co-
merciais do Estado de Alagoas, escreveu incrível história de vida deixando os melhores exemplos. 
Que siga no Caminho da Luz

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

F
el

ip
e 

C
am

el
o

18 de maio  |  2025 19Correio AlagoanoSocial

Luto 
Na última 6ª-feira, Porto de Pedras amanheceu triste pelo 

falecimento de Berto, como era conhecido, principalmente 

por seu agito cultural. Nos anos 70, criou o carnavalesco 

bloco “As Cambinas”, no qual todos os homens (inclusive 

meu pai Rubens, meus tios e primos) se caracterizavam 

com roupas e adereços femininos e movimentavam a 

cidade, atraindo inclusive muita gente dos municípios 

próximos. Ele que marcou sua existência por ter gerado 

nada menos que 28 filhos e incontáveis netos e bisnetos. 

Que siga no Caminho da Luz.



DMTT realiza 

ação educativa 

no Maio Amarelo

O Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) confirmou que foi 
detectado, no município de Montenegro, no Rio Grande do Sul, 
um caso de vírus da influenza aviária de alta patogenicidade 

(IAAP) em matrizeiro de aves comerciais.
É o primeiro foco de IAAP detectado em sistema de avicultura comercial 
no Brasil. Por questões contratuais, a exportação de aves para a China 
é suspensa quando há ocorrências desse tipo, informou o ministério à 
Agência Brasil.
Em nota, o Mapa informou que a doença não é transmitida pelo consu-
mo de carne de aves nem de ovos.
“A população brasileira e mundial pode se manter tranquila em relação à 
segurança dos produtos inspecionados, não havendo qualquer restrição 
ao seu consumo. O risco de infecções em humanos pelo vírus da gripe 
aviária é baixo e, em sua maioria, ocorre entre tratadores ou profissionais 
com contato intenso com aves infectadas (vivas ou mortas)”, informa a 
nota. Segundo a pasta, já foram adotadas as medidas de contenção e er-
radicação do foco previstas no plano nacional de contingência. A medida 
permite, além do combate ao foco específico, a manutenção da capacida-
de produtiva do setor, de forma a garantir o abastecimento e a segurança 
alimentar da população. Desde 2006, os casos de IAAP têm ocorrido 
principalmente na Ásia, África e no norte da Europa. [Agência Brasil]

Agricultura confirma 

caso de gripe aviária em 

município do RS
Motociclistas que 
passaram em frente à 
sede do Departamen-
to de Transportes e 
Trânsito de Maceió 
(DMTT), no Tabuleiro 
do Martins, na manhã 
da 5ª passada, foram 
abordados por edu-
cadores de trânsito 
durante uma ação da 
campanha Maio Ama-
relo. O objetivo foi 
reforçar orientações 
sobre direção segura, 
com foco especial 
nos riscos em dias de 
chuva.
A ação contou ainda 
com a parceria do 
Sest Senat e da Hon-
da, com entrega de 
brindes e aferição de 
pressão arterial. 

Alagoanas ampliam 

participação na premiação 

da Olimpíada de Física

As estudantes alagoanas ampliaram 
a participação feminina na premiação 
da Olimpíada Brasileira de Física das 
Escolas Públicas (OBFEP). Na edição 
2024, dos 71 medalhistas, 32 são meni-
nas, o que representa 45% do total de 
premiados.
Pela Rede Estadual, o percentual é 
ainda maior: de 42 premiados, 20 são 
meninas, o equivalente a 47,6% do 
total de medalhistas. Além disso, a edi-
ção 2024 teve a primeira estudante do 
sexo feminino a conquistar ouro para 
Alagoas – Cláudia Manuelly Soares 
Santos, do Colégio Tiradentes da Polí-
cia Militar (CPM) Agreste, localizado 
em Arapiraca.
A premiação dos 71 medalhistas ocor-
reu na 3ª feira passada, no Auditório 
da Reitoria da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal), em Maceió. Na oca-
sião, além dos estudantes, professores 
e escolas participantes também foram 
premiados.
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